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Ás nove horas e quarenta e cinco minutos, do dia dezesseis de dezembro de dois mil e vinte um, 1 

reuniram- se no “Grupo da Fraternidade Irmão Altino” sito à Rua Álvares Cabral, nº 381 – Campo do 2 

Galvão, os membros deste conselho com a presença de doze membros, sendo oito titulares e quatro 3 

suplentes.  Com a palavra a presidente Maria Cecília desejou bom dia á todos, e deu início a reunião 4 

ordinária, fez a leitura do ofício recebido pelo sindicado dos trabalhadores da indústria da alimentação 5 

solicitando substituição do representante do COMUS e fez a posse do novo conselheiro Zenildo 6 

Alexandre, desejando boas vindas. Aproveitou para empossar o Alexandre Augusto Rocha, representante 7 

do prestador Hospital e Maternidade Frei Galvão, conforme ofício recebido desejando lhe boas vindas. 8 

Dando continuidade, deixou a aprovação da ATA da trecentésima septuagésima sexta reunião ordinária 9 

deste conselho para o final da reunião por não haver quórum suficiente. Informes do Gestor: Com a 10 

palavra a secretária Maristela Macedo desejou bom dia a todos e deu início aos informes relatando sobre a 11 

carreta da mamografia, que está tendo uma grande procura, nas primeiras horas acabam as senhas e 12 

conforme combinado está ocorrendo junto à coleta do preventivo e vai ficar em Guaratinguetá até dia 13 

vinte e três de dezembro. Com relação à questão da UPA, atualizando, o primeiro esboço de termo aditivo 14 

foi encaminhado para todos, tanto para os filantrópicos, quanto para as O.S. para cotação e está na 15 

prefeitura para parecer jurídico que se faz necessário. A Santa Casa fez algumas ponderações, onde 16 

anotamos, tem uma O.S. que também fez algumas ponderações que também acatamos e estamos 17 

aguardando parecer jurídico para proceder todas as alterações apontadas e sair para um termo final, que é 18 

o termo que vai para concorrência pública ou filantrópica. Com relação às unidades está tudo tranquilo, as 19 

atividades voltaram cem por cento. Estamos começando um processo de otimização da equipe que estava 20 

no hospital de campanha para a rede, o edital nos permite isso, em função da baixa demanda e abertura da 21 

UPA esses funcionários então, os que quiseram, estão sendo reaproveitados na rede pública, os médicos 22 

atendem os sintomáticos respiratórios nas unidades e a enfermagem está direcionada para a sala de 23 

vacinação COVID, para liberarem as nossas enfermeiras para a rotina das unidades. Em função disso que 24 

temos nesse momento um posto de vacinação da terceira dose que é o Centro de Saúde. E a partir de três 25 

de janeiro teremos outro posto, que muito provavelmente é a UBS Parque São Francisco. A equipe de 26 

enfermagem precisa de trinta dias de comunicação que estará trocando a carga horária de trabalho de doze 27 

por trinta e seis para oito horas diárias para que possa ser adequado, então esse processo que está 28 

acontecendo, por isso que imediatamente não se tem funcionário. Por último, pronto socorro, nos último  29 

dez dias estamos com um fluxo imenso de pessoas no pronto socorro, isso gera uma dificuldade de vagas, 30 

como sempre estamos presente vinte quatro horas praticamente tentando gerenciar essas vagas. Informou 31 

que fez uma ligação pessoal para o CROSS e a resposta foi a seguinte que o estado de São Paulo num 32 

todo nos últimos trinta dias apresentou um aumento de trinta e cinco por cento na demanda de urgência e 33 

emergência e que o estado está exatamente como o Pronto Socorro de Guaratinguetá, que à medida do 34 

que fosse possível nos daria uma atenção e nos ajudaria, liguei no hospital regional do vale, também está 35 

lotado, essa situação tecnicamente esperada, é isso que o cientista chama de um efeito pós-pandemia, não 36 

é isso que a gente quer, mas cientificamente era uma situação esperada. No que nos foi possível fazer, 37 

fizermos, ainda temos uma equipe técnica no hospital de campanha, hoje eu abri a clínica médica do 38 

hospital de campanha, chegaram dois pacientes, chegaram com a primeira medicação, agora preciso 39 

retornar para comprar remédio, pois aquele hospital não foi preparado pra isso. A equipe já contratada vai 40 

conduzir o ponto de vista médico. Isso foi tudo que eu consegui fazer, pois acabei de falar da 41 

desmobilização desse hospital por falta de demanda, mas enquanto tivermos lá, daremos um jeito, mas só 42 
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consegui absorver os pacientes de clínica médica, meus funcionários estão juntamente com a Dra. Laura, 43 

monitorando todos pacientes que estão lá, os nossos auditores estão passando nos dois hospitais, 44 

conversando com as equipes para tentar girar leito, mas as reclamações que o senhores escutarem são 45 

oriundas dessa situação. Fazendo o possível e o impossível, mas ninguém vira vaga de UTI, é uma 46 

infraestrutura que demanda algum tempo. Então essa é a situação que está dada, estamos tentando 47 

minimizar até que essa demanda caia um pouco. É natural que no final do ano abaixe um pouco essa 48 

demanda, a internação até por conta de cirurgias eletivas e outras coisas. Agora esse ano por ser um ano 49 

atípico não sabe o que vai acontecer e estamos aí nesse alerta e nessa força tarefa para dar conta dessa 50 

questão da urgência e emergência dentro do Pronto Socorro no Hospital e Maternidade Frei Galvão. Com 51 

a palavra a presidente Maria Cecília solicitou a leitura do relatório feito pela comissão de 52 

acompanhamento que fez uma visita ao pronto socorro municipal. Com a palavra o conselheiro Adilson 53 

Lopes desejou bom dia a todos e explanou que na semana passada juntamente com os conselheiros 54 

Sidney e Adeíldo estiveram no Hospital Frei Galvão, fazendo uma visita ao Pronto Socorro, sendo 55 

recebidos pela Dra. Laura, Larissa funcionária da administração e o enfermeiro Ruy e fez a leitura do 56 

relatório. Com a palavra a presidente Maria Cecília abriu para colocação e questionamentos dos 57 

conselheiros. Com a palavra a secretária Maristela Macedo alegou que com relação às unidades de saúde 58 

em todas as agendas tem vaga de acolhimento, quem não vai é a população, agora o que não tem na 59 

unidade básica não é o médico, não é a vaga e todas as agendas até de especialista tem vaga de 60 

acolhimento de sobra, se for somar  e multiplicar o que foi agendado e o que foi atendido, ainda contando 61 

com absenteísmo, sobra consulta. Agora a questão é uma questão da população, porque na unidade de 62 

saúde não temos raios-X, não faz exame na hora, somente para agendar e não temos de exame básico 63 

grandes dificuldades, temos dificuldades em relação de algumas especialidades e isso depende-se do 64 

governo do estado de São Paulo que a cada dia se transforma em um caos. A AME em Lorena não 65 

consegue repor o neuropediatra, quer repactuar com nós municípios, densitometria óssea, e nem se eu 66 

colocar um funcionário oferecendo densitometria óssea eu não bato a meta do AME Lorena, aí quer 67 

transferir para o município a dificuldade do AME Lorena, desculpa, mas esse instrumento de saúde foi 68 

colocado lá para resolver o problema da nossa região, não para trazer os problemas para os municípios. 69 

Algumas coisas têm dificuldades sim, mas em via de regra as altas demandas que existem estamos 70 

resolvendo, fazendo mutirão. Esta questão de ir ao Pronto Socorro por que a unidade de saúde não 71 

funciona não é verdadeira. O paciente procura o pronto socorro, porque na unidade de saúde não tem o 72 

imediatismo que ele quer. Eu faço essa defesa aqui pelos meus funcionários que estão se dedicando ao 73 

máximo para dar conta de uma demanda. Aproveitou para colocar que não da mais para ficar sem 74 

conselho gestor de unidade, isso é uma atribuição do COMUS, mas se colocou a disposição para ajudar. 75 

Para poder trabalhar essas dificuldades de base, precisamos agora nesse novo ano trabalhar essas 76 

questões, pois é o conselho gestor que vai até a comunidade e ajuda a diluir essas dificuldades. Com 77 

relação ao aumento, foi dado o primeiro aumento e o segundo agora está na prefeitura, o orçamento já 78 

está fechado, abriu uma exceção para secretaria da saúde por conta da não prorrogação da lei 181, então 79 

tínhamos que empenhar todo o dinheiro COVID até dia trinta e um de dezembro desse ano, pois não será 80 

devolvido, e como veio à orientação que bastava estar empenhado, não precisava estar liquidado, abriu-se 81 

uma exceção para nós empenharmos todo o recurso federal. Mas o orçamento está fechado, o hospital 82 

Frei Galvão sabe disso, conversamos para essa possibilidade aguardando os pareceres para o ano que 83 

vem, pois precisa ter orçamento para poder fazer pagamento. Informou que existe a comissão de 84 
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acompanhamento e é a mesma, não mudou, embora essas avaliações estivessem suspensas por força da 85 

lei, elas foram realizadas para os dois hospitais e se for do desejo da presidente, a hora que encerrar a 86 

avaliação se quiser que mande uma cópia do fechamento, embora o COMUS esteja presente nessa 87 

comissão. Com a palavra a conselheira Dilene Martins relatou um caso de uma munícipe sobre o 88 

acolhimento nas unidades de saúde, e informou que foi orientada que o acolhimento da AME no 89 

pedregulho funciona dois dias no período da tarde e é uma hora para atender e não tem aviso em lugar 90 

nenhum na AME para informar os pacientes. Com a palavra a secretaria Maristela Macedo explicou que o 91 

acolhimento acontece na hora que o médico começa atender, que é a hora que o paciente está lá porque 92 

ele não foi agendado, então tem que esperar o médico atender. Sobre esse horário agendado para 93 

acolhimento não existe, tem alguma linha cruzada e digo não converse com a recepção, chama a 94 

enfermeira responsável pela unidade que é quem faz a gestão da unidade, então quem faz o acolhimento, 95 

até porque está tecnicamente preparada para isso, uma coisa é a história do paciente outra é a triagem 96 

técnica. Com a palavra a conselheira Dilene Martins alegou que quer entender sobre o acolhimento, qual 97 

o protocolo utilizado caso necessite de uma vaga de acolhimento. Com a palavra a secretária Maristela 98 

Macedo informou que o paciente deve ir ate a unidade de saúde e conversar com a enfermeira 99 

responsável. Com a palavra a conselheira Dilene Martins afirmou que na AME existe dia e hora marcada 100 

para solicitar um acolhimento e relatou um caso de uma paciente que necessitava de acolhimento, e 101 

precisou ficar indo todos os dias na AME tentar um encaixe, para que caso sobrasse uma vaga seria 102 

atendida. Com a palavra a secretária Maristela Macedo afirmou que é necessário chamar a enfermeira 103 

para solicitar a vaga de acolhimento. Com a palavra a conselheira Dilene Martins sugestionou que deveria 104 

ter um quadro de aviso bem visível orientando os pacientes. Com a palavra a secretária Maristela Macedo 105 

alegou que urgência não necessariamente é uma urgência, por isso o enfermeiro responsável faz a triagem 106 

por ter competência técnica para isso. Com a palavra o conselheiro Adilson Lopes deixou que para 107 

resolver esses problemas, primeiro que falta informação para a população, no caso do Pronto Socorro 108 

onde a maioria procura atendimento, por faltar informação, questionou se não seria possível usar o 109 

veículo de comunicação como rádio, para orientar os munícipes elaborando também cartilhas. Com a 110 

palavra a secretária Maristela Macedo o questionou se havia entrado no site da prefeitura, pois lá existem 111 

essas cartilhas inclusive orientando sobre o acolhimento que estou explicando, são cartilhas online, pois 112 

impossível imprimir todos os meses, até porque tudo muda a todo o momento, para eu resolver o 113 

problema das vagas de clínico geral foi necessário fazer um mutirão, aí teria que imprimir outra cartilha, 114 

isso é impossível. Essa cartilha é algo absolutamente dinâmica e inclusive a legislação que a norteia que é  115 

a legislação do tribunal de contas manda que ela seja online. A solução para informar a população é o 116 

conselho gestor local, não tem outra saída, no rádio tenho espaço toda quarta feira, falo de absenteísmo, 117 

de pronto socorro, de vacina. Acompanho as rádios e a fala que faço na quarta sai todos os outros dias da 118 

semana, em todas as rádios, todas repetem, exceto a máxima, pois ela não vai à coletiva. Esse problema 119 

tem que ser trabalhado na comunidade. Com a palavra o conselheiro Adilson Lopes deixou que sobre o 120 

conselho gestor local realmente sempre houve a necessidade, que tentamos implantar diversas vezes e não 121 

foi possível, pois depende muito da chefia da unidade de saúde. Com a palavra a secretária Maristela 122 

Macedo acrescentou que a chefia da unidade de saúde participa com o conselho gestor, ela não é a 123 

responsável, estou acabando de colocar que o enfermeiro está atolado de serviço, se eu tiver que imputar a 124 

ele mais essa responsabilidade, ele vai abrir a unidade, vai participar da reunião, colocar o lado da 125 

unidade, ouvir a população, mas pilotar não é reponsabilidade dele. Com a palavra a conselheira Dilene 126 
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Martins expos que vem conversando com algumas pessoas e desmontou interesse sobre a implantação do 127 

conselho gestor local, pois realmente enxerga a necessidade desse intermediário entre a população e a 128 

gestão e se colocou a disposição. Com a palavra a secretária Maristela Macedo orientou que precisa saber 129 

por onde começar, opinando que existem algumas enfermeiras com mais disponibilidade para e entende 130 

um pouco mais e vai se dedicar, agora o que couber a enfermagem da unidade, ela não vai se eximir 131 

disso. Com a palavra a presidente Maria Cecília colocou que já havia essa conversa no COMUS sobre o 132 

conselho gestor e vamos ver por onde podemos começar em janeiro acrescentando que os enfermeiros da 133 

rede ficam sobrecarregados, mas realmente acredita que poderíamos sim formar esse intermédio na 134 

comunicação visando solucionar alguns problemas. Ordem do Dia: A- Deliberação da Pactuação 135 

Interfederativa 2022. B- Deliberação da Programação Anual de Saúde 2022. C- Deliberação do 136 

Plano de Contingência de Desastres Naturais. Com a palavra a presidente Maria Cecília perguntou aos 137 

conselheiros se haviam recebido o material para análise apreciação e se tinham algo para colocar ou 138 

questionar. Por não haver quórum e ter prazo para cumprir com a deliberação, a presidente Maria Cecília, 139 

notou-se que estavam presentes membros da comissão executiva, colocando então em votação a 140 

Pactuação Interfederativa 2022, a Programação Anual de Saúde 2022 e o Plano de Contingência de 141 

Desastres Naturais que foram aprovados pela comissão executiva e mesa diretora deste conselho. D- 142 

Edital de Chamamento público Upa III. Com a palavra a secretária Maristela Macedo colocou que 143 

solicitou essa pauta para ser analisado e mandar sugestão. O conselheiro André Monteiro fez todos 144 

apontamentos dele para arrumarmos e deixou em aberto para caso os conselheiros queira acrescentar. E- 145 

Conferência de Saúde Mental: Com a palavra a conselheira Bianca Muller explanou que não há 146 

necessidade de ser feito uma conferência, pode ser uma plenária, sem delegados e passou a fala para a 147 

funcionária da secretaria de saúde Caroline, pois é quem está participando das reuniões para a elaboração 148 

da conferência de saúde mental. Com a palavra Caroline explanou que o que foi colocado é que os 149 

municípios tinham a autonomia para decidir ou a realização de uma conferência estruturada dentro do que 150 

é previsto, ou ainda uma plenária, que foi onde me atentei mais considerando o prazo dado, onde os 151 

conselheiros reúnem e eles fazem indicação dos delegados e não serão encaminhados para as diretrizes. 152 

Outra possibilidade cogitada foi que se houve na conferência da saúde uma fala destinada as questões de 153 

saúde mental, elas podem ser usadas e serem encaminhadas. Se decidir por uma plenária, só pode usar o 154 

que já existe registrado e a forma que foi trabalhado para acrescentar mais, teria que fazer a conferência, o 155 

que pode ser feito dentro da plenária é a indicação dos delegados. Com a palavra a secretária Maristela 156 

Macedo deixou que isso que precisa ser decido aqui no COMUS, estou entendendo que o conselheiro 157 

Hércules do Carmo está se pondo a disposição até para ir como delegado, mas para isso faz se necessário 158 

uma plenária, que também não seria impossível, podendo ser virtual, com a data limite até dia trinta e um 159 

de janeiro. Entende-se que é importante o Hércules ir como delegado, estou citando por ele se colocar a 160 

disposição e por estar como enfermeiro da saúde mental, está estudando para fazer algo melhor, se 161 

julgarem que é importante ter a indicação de um delegado de Guaratinguetá, propondo algo virtual, talvez 162 

em meio período façamos uma plenária, onde o próprio COMUS já inclui as propostas que já saíram da 163 

conferência municipal, podemos analisar para acrescentar a mais  finalizamos em meio período e elege o 164 

Hercules como delegado. Com a palavra a conselheira Fernanda Muriano deixou que podemos agendar 165 

uma data em janeiro. Com a palavra a presidente Maria Cecília deixou que ficou combinado fechar uma 166 

data em janeiro para realizar a conferência de saúde mental, acrescentando que se for online precisamos 167 

verificar a plataforma de transmissão. Com a palavra Caroline acrescentou que considerando todas essas 168 
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flexibilidades, que existe lado com muito interesse e outro cumprindo protocolo, a questão da saúde 169 

mental está muito a margem de todo contexto de saúde, seria bacana elegermos dois delegados, já 170 

estamos fazendo a plenária, estamos encaminhando uma demanda trabalhada na conferência da saúde, 171 

seria interessante encaminhar como município dois delegados. Com a palavra a conselheira Fernanda 172 

Muriano atentou se com relação à paridade para seguirmos e deixou a importância de um usuário ser 173 

delegado. Com a palavra a Caroline propôs e todos concordaram de marcar uma data para acertar os 174 

detalhes da plenária. Com a palavra presidente Maria Cecília agradeceu a participação de todos desejando 175 

feliz natal e um bom ano novo e não havendo nada mais a tratar encerrou a reunião ás dez horas e 176 

cinquenta e três minutos, lavrando-se á presente ata que vai assinada por mim Maira Regiane de Almeida 177 

que secretariei e pelos demais membros.  178 

 179 

Deliberação:  180 

 181 

A- Deliberação da Pactuação Interfederativa 2022. 182 

B- Deliberação da Programação Anual de Saúde 2022.  183 

      C- Deliberação do Plano de Contingência de Desastres Naturais. 184 

 185 

 186 


